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RESUMO

O Projeto Brumado-Condeúba, levantamento geológico básico na escala 1:100.000, ocupa uma área 
de aproximadamente 10.500 km2 na região centro-sul do Estado da Bahia. Essa região se encontra inserida 
na porção sul do bloco Gavião, unidade geotectônica da porção setentrional do Cráton do São Francisco.  

O arcabouço litoestratigráfico geológico da região é representado principalmente por grandes extensões 
de ortognaisses cinza gnáissico-migmatítícos do tipo TTG (tonalito-trondhjemito- granodiorito), gerados entre 
3,4 e 3,1 Ga, pertencentes ao Complexo Gavião. Associadas ocorrem remanescentes de sequências supra-
crustais depositadas no Arqueano e  Paleoproterozoico, as quais neste trabalho foram desmembradas em 
complexos metavulcanossedimentares paleo-mesoarqueanos do tipo greenstone belts (Brumado, Guajeru, 
Ibitira-Ubiraçaba, Umburanas, Contendas-Mirante) e em sequências metassedimentares paleoproterozoicas 
siderianas (Unidade Piripá-Iguatemi, Complexo Serra das Éguas e Grupo Angico) e orosirianas (Formação 
Areião). Os complexos metavulcanossedimentares têm suas origens relacionadas à implantação de sequên-
cias máficas a ultramáficas, de filiação toleítica e komatiítica, em ambiente ensiálico. 

A coluna estratigráfica da área deste projeto inclui também importantes registros magmáticos do 
Mesoarqueano ao Estateriano. O magmatismo félsico calcialcalino de idade mesoarqueana, em torno de  
3,15 Ga, compõe as suítes Malhada de Pedras e Serra do Eixo. Nesta última, podem ser observados xenólitos 
do Complexo Umburanas. No Neoarqueano, em torno de 2,7 Ga foram identificadas três suítes magmáticas.  
A mais expressiva, denominada de Suíte Caraguataí, compreende granitos alcalinos do tipo A2. A outra, Suíte 
Anagé, é formada por granitos de filiação calcialcalina de alto K. ). A terceira, Suíte Riacho do Branco, corres-
ponde a rochas metavulcânicas félsicas alcalinas. No Sideriano a granitogênese encontra-se representada 
pela Suíte Rio do Paulo com filiação calcialcalina de alto-K e idade de 2,3 Ga. No Riaciano ocorre o granito de 
Jussiape com idade de 2,1 Ga. No Orosiriano encontram-se diversos corpos graníticos pós-colisionais, calcial-
calinos de alto-K a alcalinos com idades variando entre 1,9 e 2,05 Ga. No Estateriano, com idade de 1,7 Ga, 
foi reconhecido na área um ortognaisse alcaligranítico, representante da Suíte Lagoa Real. O último evento 
magmático da área é representado por diques e sills máficos toleiíticos com idades estimadas em 0,9 Ga. 

O modelo utilizado para explicar a evolução geológica da área propõe duas grandes etapas. A primeira 
registra os múltiplos eventos até a consolidação do embasamento cratônico arqueano-paleoproterozoico 
(> 1,8 Ga), enquanto a segunda, os eventos responsáveis pela deposição das coberturas plataformais  
paleo-mesoproterozoicas e neopreoterozoicas. 

A configuração geotectônica da área pode ser sintetizada em cinco fases deformacionais. A mais antiga 
é relacionada à deformação dúctil responsável pelo bandamento gnáissico do Complexo Gavião, a qual foi 
superposta pelas seguintes fases: (i) dúctil transcorrente sinistral com direções NS e N150°; (ii) dúctil em 
regime compressional; (iii) rúptil-dúctil, gerada por tensores da Faixa Araçuaí. Esta última é caracterizada 
por cisalhamentos transcorrentes destrais a reversos NW-SE (destral), NE-SW (sinistral) e NS, com falhas e 
juntas de cisalhamento T; e (iv) tardias, localmente dúcteis, representadas por gerações de zonas de cisalha-
mento distensionais, bem como os cisalhamentos da fase final, de natureza rúptil, relacionados ao colapso 
orogenético brasiliano. 

Os bens minerais mais importantes da área de estudo são a magnesita e o talco relacionados ao Com-
plexo Serra das Éguas, com destaque para a magnesita, cujas reservas estão entre as maiores do mundo. 
Além desse minério ocorrem: ferro, ouro, cobre, cromo, níquel e manganês. Compõem também o quadro 
de recursos minerais da região os materiais utilizados para a construção civil, como: areia, cascalho, argila, 
calcário e grande variedade de rochas com potencial ornamental.



ABSTRACT

The Brumado-Condeúba Project, a basic geological survey on the 1: 100,000 scale, occupies an area of 
approximately 10,500 km2 in the south-central region of the State of Bahia. This region is in the southern 
portion of the Gavião block, a geotectonic unit in the northern portion of the São Francisco Craton.

The geological lithostratigraphic framework of the region is represented mainly by large extensions of 
gray gneiss-migmatitic orthogneisses of the TTG type (tonalite-trondhjemite-granodiorite), generated between 
3.4 and 3.1 Ga, belonging to the Gavião Complex. Associated there are remnants of supracrustal sequences 
deposited in the Archean and Paleoproterozoic, which in this work were dismembered in paleo-mesoarquean 
metavolcanic complexes of the type greenstone belts (Brumado, Guajeru, Ibitira-Ubiraçaba, Umburanas, 
Contendas-Mirante) and Paleoproterozoic Siderian metasedimentary sequences (Piripá-Iguatemi Unit, Serra 
das Éguas Complex and Angico Group) and Orosirian (Areião Formation). The metavolcanosedimentary 
complexes have their origins related to the implantation of mafic to ultramafic sequences, of tholeiitic and 
komatiitic affiliation, in an ensialic environment.

The stratigraphic column of the area of ​​this project also includes important magmatic records from Meso-
arquean to Statherian. The calc-alkaline felsic magmatism of Mesoarquean age, around 3.15 Ga, makes up the 
Malhada de Pedras and Serra do Eixo suites. In the latter, xenoliths of the Umburanas Complex can be observed. 
In the Neoarquean, around 2.7 Ga, three magmatic suites have been identified. The most expressive, called 
Caraguataí Suite covers type A2 alkaline granites. The other, Anagé Suite, is formed by high K calci-alkaline affi-
liated granites. The third, Riacho do Branco Suite, corresponds to alkaline felsic metavolcanic rocks. In Siderian, 
granitogenesis is represented by the Rio do Paulo Suite with high K calci-alkaline affiliation and age of 2.3 Ga. 
In the Rhyacian, the granite of Jussiape is aged 2,1 Ga. In Orosirian, there are several post-collisional granitic 
bodies, high K calci-alkaline to alkaline, with ages varying between 1.9 and 2.05 Ga. In the Statherian, aged 
1.7 Ga, an alkaligranitic orthogneiss, representing the Lagoa Real Suite, was recognized in the area. The last  
magmatic event in the area is represented by tholeiitic mafic dikes and sills with ages estimated at 0.9 Ga.

The model used to explain the geological evolution of the area proposes two major stages. The first 
records the multiple events until the consolidation of the Archean-Paleoproterozoic cratonic basement (> 1.8 
Ga), while the second records the events responsible for the deposition of the Paleo-Mesoproterozoic and 
Neoproterozoic platform coverings.

The geotectonic configuration of the area can be synthesized in five deformational phases. The oldest 
is related to the ductile deformation responsible for the gneissic banding of the Gavião Complex, which was 
superimposed by the following phases: (i) sinistral transcurrent ductile with NS and N150° directions; (ii) 
ductile in a compressional regime; (iii) brittle-ductile, generated by tensioners of the Araçuaí Belt. The latter 
is characterized by dextral to reverse transcurrent shearings NW-SE (dextral), NE-SW (sinistral) and NS, with 
T-shear faults and joints; and (iv) late, locally ductile, represented by generations of distension shear zones, as 
well as by shearing in the final phase, of a brittle nature, related to the Brasiliano orogenetic collapse.

The most important mineral assets in the study area are magnesite and talc, related to the Serra das Éguas 
Complex, with emphasis on magnesite, whose reserves are among the largest in the world. In addition to this 
ore, iron, gold, copper, chromium, nickel and manganese also occur. The mineral resources of the region also 
comprise the materials used for civil construction, such as: sand, gravel, clay, limestone and a wide variety of 
rocks with ornamental potential.
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1. INTRODUÇÃO

O Projeto Brumado-Condeúba (Figura 1.1) cobre 
uma área total aproximada de 10.500 km2. Localiza-se na 
porção centro-sul do Estado da Bahia e contempla as 
folhas Brumado, Condeúba, Tanhaçu e a parte sul da 
Folha Rio de Contas (Figura 1.2).

Chama a atenção na área trabalhada sua poten-
cialidade metalogenética, principalmente no que diz 
respeito às reservas de magnesita ali presentes, que 
estão entre as maiores do mundo. Além desse minério, 
compõem o quadro de bens minerais da região: ferro, 
ouro, cobre, cromo, níquel, manganês, materiais para a 
construção civil (areia, cascalho, argila, calcário) e uma 
grande variedade de rochas com potencial ornamental.

Este projeto teve por objetivos o mapeamento 
geológico na escala 1:100.000 e o levantamento dos 
recursos minerais, das quatro folhas citadas. Espera-se 
que os produtos aqui apresentados possam contribuir 
para o aprimoramento das informações geológicas e 
elaboração de modelos metalogenéticos que propiciem 
a descoberta de bens minerais, e consequentemente, o 
desenvolvimento econômico-social da região, além de 
servirem de subsídio às ações governamentais.

1.1. ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

O clima predominante nessa região do estado, que 
está inserida no chamado “Poligono das Secas”, de acordo 
com a classificação de Thornthwaite (SEI, 1998), é do tipo 
semiárido (DdA’), definido por uma estação de poucas 
precipitações, sem excedente hídrico e com índice negati-
vos (-20 a -40 %), enquanto que, a porção extremo sul da 
área caracteriza-se pelo clima subúmido a seco (C1dB’), 
com período chuvoso concentrando-se de outubro a 
janeiro, sendo que, em média, as chuvas anuais alcançam 
100 mm de excedente hídrico.

A principal vegetação da área é a caatinga. Gradati-
vamente a cobertura vegetal vem sendo devastada, em 
virtude da crescente implantação das pastagens, pois 
a pecuária é a principal atividade econômica da região. 
Subordinadamente, compõem a paisagem da região a vege-
tação de campos, os gerais nos altiplanos e a mata ciliar. 

Os solos da região são classificados como latossolos, 
caracterizados pelo alto grau de intemperismo, normal-
mente profundos, bem drenados, com horizonte superficial 
pouco espesso e baixos teores de matéria orgânica, além 
de serem bastante uniformes no conjunto de suas carac-
terísticas morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas. Figura 1.1 - Mapa de Localização da área do projeto.

Figura 1.2 - Articulação das folhas na escala 1:100.000.
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A zona estudada pertence à bacia hidrográfica de rio 
de Contas, que corre de oeste para leste, para desaguar 
no oceano Atlântico. A rede de drenagem caracteriza-se 
pelos afluentes desse rio, em sua maioria perenes, sendo 
os principais os rios do Antônio, Brumado e Gavião. 

A área em apreço encontra-se na Região da Depressão 
Sertaneja, no Domínio das Depressões. Morfologicamente 
podem ser distinguidas duas unidades: o Pediplano Serta-
nejo caracterizado por uma superfície deprimida, cercada 
por relevos planálticos recobertos por depósitos das for-
mações superficiais, com altitudes que variam de 240 a 
600 m, localmente com pontos mais elevados (ex. Serra 
das Éguas); e, secundariamente, o Patamar do Médio 
Rio de Contas, representado por duas grandes áreas 
separadas por uma faixa do Planalto dos Geraizinhos, 
com altitudes entre 400 e 1.000 m, sendo em geral de  
300 m a diferença em relação ao topo do Planalto, mas 
que apresentam elevações residuais que podem ultra-
passar 1.100 m de altitude (SEI, 1998). 

1.2. METODOLOGIA

Neste projeto foi aplicada a metodologia clássica uti-
lizada nos levantamentos geológicos básicos executados 
pelo Serviço Geológico do Brasil - CPRM. Assim sendo, 
realizou-se inicialmente consulta bibliográfica sobre a 
geologia da área, suas adjacências e áreas geologicamente 
similares. Nesta etapa foram resgatados cerca de três mil 
afloramentos descritos em projetos anteriores e foi criado 
um banco de dados do acervo técnico existente (fichas de 
afloramento, fichas de cadastro de ocorrências minerais, 
análises petrográficas, litogeoquímicas, geocronológicas 
e isotópicas) em ambiente ArcView, ArcMap e Excel.

Em paralelo, desenvolveram-se trabalhos de análise 
e interpretação de fotografias áreas e imagens aeroge-
ofísicas, cujos produtos cartográficos, juntamente com 
os dados preexistentes, foram ancorados no Datum 
WGS84-Z 24S para a elaboração de um SIG geológico 
preliminar. Os mapas aerogeofísicos da 1ª derivada 
vertical, sinal analítico, razão Th/K e ternário K-Th-U, 
auxiliaram principalmente na definição das unidades e 
na identificação dos traços estruturais. O mapa resul-
tante desta fase foi compatibilizado com aquele produ-
zido pelo Projeto GIS Bahia (SOUZA et al., 2003) e em 
seguida, ajustado e reinterpretado sobre imagens ETM+ e  
relevo sombreado.

Na etapa seguinte iniciaram-se os trabalhos de 
campo, com campanhas de reconhecimento regional, 
a fim de reconhecer os principais eventos geológicos 
atuantes na região, principalmente aqueles relacionados 
ao Orógeno Araçuaí. Posteriormente, foram feitas incur-
sões objetivando a coleta extensiva de dados geológicos 
e de recursos minerais, quando foi realizada expressiva 
amostragem de rochas para análises petrográficas, quí-
micas e geocronológicas. Ao longo desses trabalhos  
processou-se criteriosa compatibilização das informações 
entre as quatro folhas mapeadas.

Na última fase de execução do projeto, foram gerados 
quatro mapas geológicos na escala 1:100.000, correspon-
dentes as folhas que compõem o projeto. Realizou-se 
também a integração dos recursos minerais cadastrados 
em campo, além daqueles compilados de trabalhos ante-
riores. Ainda nesta fase foi elaborado o presente texto 
explicativo e o preenchimento das bases de dados (AFLO, 
PETRO, REC_MIN) do Sistema GeoSGB.
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2. CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL

A região centro-sul do Estado da Bahia pertence à por-
ção setentrional do Cráton do São Francisco (ALMEIDA, 
1977) e engloba o embasamento Pré-Espinhaço (> 1,8 Ga) 
e parte das coberturas plataformais. 

Nesta região, as rochas do embasamento incluem 
os terrenos granito-greenstone do Bloco Gavião, situ-
ado a oeste, e os terrenos granulíticos do Bloco Jequié, 
localizado a leste. Na interface entre estes dois blo-
cos encontra-se um largo cinturão vulcanossedimentar 
(160 x 40 km) arqueano-paleoproterozoico (3,3-2,1 Ga; 
MARINHO, 1991) denominado de Cinturão Contendas-
-Mirante, cuja estruturação é controlada pelo Lineamento 
Contendas-Jacobina (SABATÉ et al., 1990). 

O Lineamento Contendas-Jacobina, que tem mais de 
500 km de extensão e se estende da Bacia Contendas- 
Mirante até a Bacia Jacobina-Itapicuru, a norte, foi inter-
pretado por Sabaté et al. (1990) e Sabaté (1991) como o 
principal produto de uma colisão continente/continente 
entre os blocos Gavião e Jequié durante o período Orosi-
riano (2,0-1,8 Ga). As evidências deste evento colisional 
seriam as estruturas dômicas do embasamento do Bloco 
Gavião (maciços de Sete Voltas, Boa Vista/Mata Verde) e 
as intrusões de leucogranitos peraluminosos (2,0-1,9 Ga) 
com características de fusão crustal na Sequência Vul-
canossedimentar Contendas-Mirantes (CUNEY et al., 
1990; SABATÉ et al., 1990).

Os terrenos do Bloco Jequié encontram-se soerguidos 
para oeste e os do Bloco Gavião mergulhando para leste.  
Os contatos das rochas do Cinturão Contendas-Mirante 
com estes blocos são abruptos e controlados por zonas 
de cisalhamentos (MARINHO, 1991). A norte, o Bloco 
Gavião e a faixa Contendas-Mirante encontram-se parcial-
mente encobertos pelos metassedimentos plataformais 
dos supergrupos Espinhaço (Paleo-Mesoproterozoico) e 
São Francisco (Neoproterozoico), sendo limitados a sul 
pela Faixa de Dobramentos Araçuaí do Neoproterozoico.

A área do Projeto Brumado-Condeúba (Figura 2.1) 
abrange grande parte do Bloco Gavião e a borda oeste do 
Cinturão Contendas-Mirante. Além de metassedimentos 
dos supergrupos: Espinhaço e São Francisco.

O Bloco Gavião é formado por terrenos granítico-gnáis-
sico migmatíticos arqueanos, associados com sequências 
supracrustais metavulcanossedimentares e metassedimen-
tares arqueano-paleoproterozoicas, os quais são intrudidos 
por granitoides com idades mesoarqueanas, neoarqueanas 

e paleoproterozoicas riaciano-orosirianas e estaterianas 
(MORAES et al., 1980; LIMA et al., 1981; PEDREIRA et al., 
1975; CUNHA & FRÓES, 1994; SABATÉ & MARINHO, 1982;  
SANTOS-PINTO, 1996; BASTOS LEAL, 1998; LOPES, 2002).

Os terrenos granítico-gnáissico-migmatíticos do Bloco 
Gavião são representados por ortognaisses cinza de 
composição tonalítico-trondhjemítico-granodiorítica 
(TTG) com vários graus de migmatização, onde nos locais 
de mais avançado estágio de fusão, predominam termos 
granodioríticos a graníticos. Datações U-Pb SHRIMP e 
Pb-Pb-evaporação em zircões realizadas nas regiões de 
Aracatu, Bernarda, Brumado, Guajerú, Piripá, Sete Voltas 
e Boa Vista-Mata Verde indicam estágios magmáticos 
entre 3,40 Ga a 3,20 Ga. Contudo, a ocorrência de zir-
cões com núcleos herdados de 3,47 Ga nos tonalitos de 
Sete Voltas (NUTMAN & CORDANI, 1993) e de 3,50 Ga 
nos TTGs de Aracatu (PEUCAT et al., 2003) sugerem 
a existência de rochas mais antigas. Na porção sul do 
Bloco Gavião foram cartografados por Lima et al. (1981) 
e Sabaté et al. (1988) intrusões graníticas, concordantes 
a subconcordantes com as rochas gnáissico-migmatíticas 
do embasamento, denominadas de Maciços de Mariana. 
Dados petrográficos, litogeoquímicos, geocronológicos 
(idades Pb-Pb em zircão) e isotópicos (Sm-Nd) obtidos 
por Santos-Pinto (1996) mostram que estas rochas são 
ortognaisses monzograníticos calcialcalinos de alto-K 
com idades de colocação e modelo (TDM) em torno 
de 3,3 Ga. Com base nestes dados e em modelagem  
geoquímica a referida autora aponta que a geração des-
tes granitos foi oriunda de uma fonte mista composta 
pela mistura de material de natureza mantélica e do 
produto da fusão parcial de crosta TTG.

No Bloco Gavião situam-se várias sequências metavul-
canossedimentares ou apenas metassedimentares de ida-
des arqueanas a paleoproterozoicas. Elas encontram-se 
metamorfizadas nas condições da fácies xisto-verde a 
anfibolito, submetidas à deformação polifásica e ocorrem 
como relíquias ou formando faixas lineares expressivas 
encravadas nas rochas gnáissico-migmatíticas. Na região 
de Brumado e arredores, três faixas vulcanossedimenta-
res, com direções NE-SW e NW-SE, foram inicialmente 
reunidas sob a denominação de Complexo Brumado 
(PEDREIRA et al., 1975), que foi renomeado para Complexo 
Ibitira-Brumado no contexto da primeira edição do Mapa 
Geológico do Estado da Bahia (INDA & BARBOSA, 1978).  
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Figura 2.1 - Mapa Geológico Simplificado da parte centro-sul do Estado da Bahia  
(região de Brumado; Adaptado de SOUZA et al., 2003 e BASTOS LEAL, 1998) com destaque para a área  

do Projeto Brumado-Condeúba, em vermelho. 1. Falhas de Empurrão; 2. Zona de cisalhamento;  
3. Falha ou zona de cisalhamento; 4. Formações superficiais; 5. Supergrupo São Francisco (Grupo Una);  

6. Supergrupo Espinhaço; 7. Suíte Lagoa Real; 8. Formação Areião da Unidade Superior do Complexo Contendas-
Mirante (CCM); 9. Granitoides Paleoproterozoicos (Riaciano-Orosiriano): Ca= Calculé, ES= Espírito Santo,  

Ig= Iguatemi, RP= Rio do Paulo, SF= Serra da Franga, Umb = Umburanas, Ju= Jussiape; 10. Sequências 
Metassedimentares Paleproterozoicas (Sideriano): fmg =Formações Mirante e Rio Gavião (Unidade Média do CCM); 

SEg =Grupo Serra das Éguas, bp= Unidade Bate-Pé; 11. Granitoides Neoarqueanos: Cg= Caraguataí;  
PS= Pé de Serra; 12. Mc= Charnockito Alcalino de Maracás; 13. SJ= Sill do Rio Jacaré; 14. Granitoides 

Mesoarqueanos: LM= Lagoa de Macambira, MP= Malhada de Pedras, SE= Serra do Eixo, AJ= Anagé; SP= Serra dos 
Pombos, LMO= Lagoa do Morro; 15. Sequências Vulcanossedimentares Paleo a Mesoarqueanas: um= Umburanas, 
gu = Guajeru, bu= Brumado, iu = Ibitira-Ubiraçaba, jt= Formação Jurema-Travessão da Unidade Inferior do CCM;  

16. Mar= Ortognaisses Graníticos de Mariana; 17. Terrenos gnáissicos-migmatíticos do Complexo Gavião  
(SV= Domo de Sete Voltas, BM= Domo de Boa Vista/Mata Verde); 18. CJ= Gnaisses de alto grau  

arqueanos e granulitos do Complexo Jequié..
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Estudos complementares de geologia básica e prospec-
ção executada pela CBPM (SILVEIRA et al., 1980; CUNHA 
& FRÓES, 1994; CUNHA et al., 1996) na mesma região 
mantiveram a denominação original de Complexo Bru-
mado de Pedreira et al. (1975) apenas para a faixa que 
ocorre nos arredores da cidade homônima, enquanto 
que as faixas que ocorrem a leste e oeste foram reno-
meadas, respectivamente, para Sequência Vulcanos-
sedimentar de Umburanas (SILVEIRA et al., 1980) e 
Complexo Ibitira-Ubiraçaba (CUNHA et al., 1996). Mas-
carenhas (1979) e Mascarenhas et al. (1984) propuseram 
a subdivisão do Complexo Brumado em duas unidades: 
uma basal, para a qual mantiveram a denominação de 
Complexo Brumado, e uma superior, à qual nomearam 
de Grupo Serra das Éguas (em referência a sua topo-
nímia) e que, neste projeto, foi denominado Complexo 
Serra das Éguas e atribuído uma provável idade pale-
oproterozoica. Neste complexo ocorre uma sequên-
cia espessa de dolomito, magnesitito, BIF, quartzito 
e silexito. Na região de Guajeru foi identificada, uma 
sequência muito parecida à descrita anteriormente para 
o Complexo Brumado, a qual foi denominada Unidade 
Guajeru por Lima et al. (1981), enquanto que a sul do 
Bloco Gavião foi anotada a ocorrência de uma faixa 
metassedimentar constituída por xistos com intercala-
ções quartzosas, metamorfizados na fácies anfibolito, 
com orientação E-W, denominada de Unidade Bate-Pé 
(MARINHO et al., 1980). O conhecimento atual revela 
uma metalogenia variada e peculiar a cada sequência 
destacando-se: magnesita (Serra das Éguas); Pb-Zn-Cu 
(Contendas-Mirante) e Cu (Umburanas).

O arcabouço litoestratigráfico das sequências 
metavulcanossedimentares consiste em uma porção 
basal com predominância de rochas máfico-ultramá-
ficas metamorfizadas e intercalações subordinadas de  
metassedimentos químicos (formações ferríferas ban-
dadas, mármores, rochas calcissilicáticas, metacherts) 
e de uma porção superior de natureza essencialmente 
sedimentar. Na porção vulcânica de algumas dessas 
sequências (Umburanas, Brumado, Ibitira-Ubiraçaba, 
Guajerú e Contendas-Mirante) foram identificados 
derrames basálticos toleíticos e unidades isoladas 
de komatiítos com texturas spinifex preservadas, as 
quais têm sido interpretadas como representantes de  
greenstone belts (CUNHA e FRÓES, 1994; CUNHA  
et al., 1996; SILVA & CUNHA, 1999; LOPES, 2002). 

O vulcanismo félsico apresenta, em geral, termos 
andesíticos a riolíticos que podem ocorrer de forma 
subordinada intercalados nos metabasaltos da uni-
dade inferior de algumas das sequências. No Complexo 
Contendas-Mirante, corpos subvulcânicos riolíticos  

(3,3 Ga U-Pb em zircão) são restritos e cortam a For-
mação Jurema-Travessão (Unidade Inferior) (MARINHO, 
1991), enquanto no  Complexo Umburanas o vulcanismo 
félsico (CUNHA & FRÓES, 1994) ocorre na Unidade 
Inferior, como estreitas intercalações, e de forma mais 
expressiva na Unidade Intermediária, cuja idade é de 
2,74 Ga (Pb-Pb em zircão, LEAL, 1998). Neste trabalho 
as metavulcânicas félsicas da Unidade Intermediária 
do Complexo Umburanas foram desmembradas dessa 
unidade (item 3.5.1). 

Os metassedimentos das unidades Média e Superior 
variam de químicos (tipo BIF, metacherts e carbonatos), 
com pouca participação de material terrígeno, a essen-
cialmente pelíticos/psamíticos. Os metassedimentos de 
natureza química ocorrem no Complexo Serra das Éguas 
e nas nas unidades Média e superior dos complexos 
Umburanas, Guajeru e Ibitira-Ubiraçaba. Registros de 
metassedimentos pelíticos/psamíticos estão presentes 
na Unidade Média dos complexos Contendas-Mirante 
(Formações Mirante e Rio Gavião) e Ibitira-Ubiraçaba, 
enquanto que os natureza essencialmente psamítica 
estão representados pela Formação Areião da Unidade 
Superior do Complexo Contendas-Mirante.

Os dados geocronológicos e isotópicos disponí-
veis para estes complexos até 2012 mostraram ida-
des paleo a mesoarqueanas para as unidades basais:  
(i) Contendas-Mirante - 3,3 a 3,0 Ga (MARINHO, 1991); 
(ii) Umburanas - 3,15 Ga (LEAL, 1998); Brumado - 2,9 Ga 
(obtida neste trabalho, ver item 3.3.4). Já para as rochas 
metassedimentares sobrepostas as unidades basais esses  
dados apresentaram:

-- Idade máxima de sedimentação em torno de 2,5 Ga 
(TDM Sm-Nd; (MARINHO, 1991) para as rochas psamo- 
pelíticas da Unidade Média do Contendas-Mirante;
-- Idade máxima de sedimentação de 2,12 Ga (U-Pb 

em zircão; NUTMAN et al., 1992) para os metarenitos 
da Formação Areião (Unidade Superior do Complexo 
Contendas-Mirante; 
-- Idade máxima de sedimentação de 2,67 Ga  

(Pb-Pb em monozircão) para os quartzitos da Unidade 
Média/Superior do Complexo Guajeru (LOPES, 2002);
-- Deposição das rochas carbonáticas do Grupo Serra 

das Éguas em ambiente marinho restrito a lagunar no 
Paleoproterozoico, com base em estudos petroquí-
micos e assinaturas isotópicas de carbono, oxigênio 
e estrôncio (LIMA ,1986; ALMEIDA, 1991).
Ao Mesoarqueano relacionam-se plutões graníticos 

de grandes extensões concordantes com a estrutura-
ção regional, os quais se distribuem preferencialmente 
ao longo da interface entre as sequências vulcanosse-
dimentares e o embasamento gnáissico-migmatítico.  
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Na parte leste da área ocorrem os plutões de Anagé, 
Serra dos Pombos e Lagoa do Morro que bordejam as 
partes oeste e sudeste da Sequência Contendas-Mirante 
(MARINHO et al., 1980; MARINHO & SABATÉ, 1982; 
MARINHO, 1991). Na parte sul do Complexo Umburanas 
encontra-se o Granitoide de Serra do Eixo, enquanto que 
a sul do Complexo Brumado ocorre o corpo de Malhada 
de Pedras. Lopes (2002) também descreve a presença de 
biotita granitos a NW do Complexo Guajeru. Os dados 
químicos mostram um caráter meta a peraluminoso e 
uma assinatura cálcio-alcalina de alto-K (MARINHO, 1991; 
SANTOS-PINTO, 1996; BASTOS LEAL, 1998; LOPES, 
2002). As idades U-Pb e Pb-Pb disponíveis para estes 
corpos indicam que suas intrusões se processaram entre 
3,19 Ga na Lagoa do Morro (NUTMAN & CORDANI, 1993) 
e 3,16 Ga (SANTOS-PINTO, 1996). Ainda para estes dois 
últimos corpos foram obtidas respectivamente idades 
modelos de 3,4-3,6 Ga com εNd negativos (-1,9 a -3,8) e de 
3,3 Ga com εNd levemente positivos (+0,2 e +0,4). Idades 
em torno de 2,8 Ga foram obtidas pelo método Rb-Sr para 
o granito de Malhada de Pedras (LEAL, 1998) e para o 
Granito de Serra dos Pombos pelo método U-Pb SHRIMP 
em zircão e titanita (NUTMAN & CORDANI, 1993).

O magmatismo neoarqueano compreende cor-
pos alcalinos com idades U-Pb e Pb-Pb distribuídas no 
intervalo de 2,70 – 2,65 Ga (CRUZ et al., 2011, 2012; 
SANTOS-PINTO, 1996; LOPES, 2002) e idades modelos 
TDM em torno de 3,30 Ga (SANTOS-PINTO, 1996; CRUZ  
et al., 2012). A ocorrência destes corpos está, em geral, 
associada à interface entre o embasamento gnáissico- 
migmatítico e as sequências supracrustais, ao longo de 
grandes zonas de cisalhamento. São representantes deste 
magmatismo plutões na região de Guajeru (LOPES, 2002) 
e a sul do Complexo Umburanas (SANTOS-PINTO, 1996), 
bem como a Suíte Caraguataí (CRUZ et al., 2011, 2012), 
anteriormente denominada de Ortognaisses de Cara-
guataí (GUIMARÃES et al., 2005) e Complexo Caraguataí 
(LOPES, 1991). Outras ocorrências de corpos alcalinos 
com idades similares foram cartografadas na borda oeste 
do Bloco Jequié, no limite com o Complexo Contendas-
-Mirante, as quais correspondem aos plutonitos de Pé 
de Serra (2,65 Ga, U-Pb SHRIMP, MARINHO et al., 2008) 
e aos charnockitos alcalinos da região de Maracás (2,66 
Ga Pb-Pb; MARINHO, 1991).  

A granitogênese riaciano-orosiriana no Bloco Gavião 
é representada por diversos plutões que intrudem os ter-
renos gnáissico-migmatíticos arqueanos e as sequências 
supracrustais arqueano-paleoproterozoicas, preferencial-
mente ao longo de descontinuidades estruturais regionais. 

As idades de colocação variam de 2,12 a 1,94 Ga (U-Pb, 
Pb-Pb e Rb-Sr) e as idades modelos Sm-Nd, TDM entre 
2,7-3,6 Ga (SANTOS-PINTO, 1996; LEAL, 1998; PEUCAT 
et al., 2003). Em geral predominam granitos peralumi-
nosos calcioalcalinos de alto-K (Suíte Iguatemi, granito 
Espírito Santo), com exceção para os plutões de Rio 
do Paulo e Calculé que são metaluminosos. Se junta 
a esses granitos riaciano-orosiriano a recente identifi-
cação de um granitoide tipo-S hospedado nos meta-
pelitos do Complexo Ibitira-Ubiraçaba e denominado 
de Granito Broco (PALMEIRA, 2010). A origem deste 
magmatismo orosiriano tem sido vinculada ao evento 
colisional riaciano-orosiriano dos blocos Gavião e  
Jequié (LEAL, 1998).

No Bloco Gavião as coberturas proterozoicas dos 
supergrupos Espinhaço e São Francisco estão associadas 
a duas distintas feições morfológicas: a serra do Espi-
nhaço Setentrional, a oeste, e a Chapada Diamantina, 
a leste. O Supergrupo Espinhaço, de idade estateriano- 
esteniana, compreende vulcanitos félsicos alcalinos 
na base, que são sucedidos por rochas siliciclásticas 
e pelíticas. O início de sua deposição marca a implan-
tação de um sistema de riftes intracontinentais com 
direção NW-SE, por volta de 1,75 Ga (SCHOBBENHAUS 
et al., 1994; SCHOBBENHAUS, 1996), que é a idade 
do referido vulcanismo (SCHOBBENHAUS et al., 1994, 
BABINSKI et al., 1999 e DANDERFER et al., 2009). 
Esta também é a idade do plutonismo da Suíte Lagoa 
Real situada a SW da Chapada Diamantina, na região 
de Caetité, a qual compreende sienitos, sienogranitos 
e álcali-granitos associados com urânio. Essas rochas 
estão cortadas por diques máficos gabroicos tole-
íticos, com idades em torno de 1,5 Ga (LOUREIRO 
et al., 2010; BABINSNKY et al., 1999; GUIMARÃES  
et al., 2005) e de 0,8 Ga (DANDERFER et al., 2009; 
LOUREIRO et al., 2010). O Supergrupo São Francisco, 
de idade neoproterozoica, engloba na base diamic-
titos glaciogênicos que gradam para carbonatos e 
pelitos de ambiente marinho (GUIMARÃES, 1996).  
No Neoproterozoico, após a deposição das unidades 
do Supergrupo São Francisco (Toniano-Criogeninano) 
durante a Orogenia do Brasiliano, estas bacias foram 
parcialmente invertidas resultando num sistema de dobra-
mentos e cavalgamentos com envolvimento do emba-
samento com direção NNW e vergência ENE (CRUZ &  
ALKMIM, 2006). As idades K/Ar em torno de 0,5 a 0,6 Ga  
(BASTOS LEAL, 1998) mostram os efeito dos episódios de 
resfriamento termais regionais mais jovens relacionados  
com esta orogenia.
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3. UNIDADES ESTRATIGRÁFICAS

3.1. INTRODUÇÃO

Na área do Projeto Brumado-Condeúba, região cen-
tro-sul do estado da Bahia, o arcabouço litoestratigráfico 
compreende: um embasamento pré-Espinhaço (> 1,8 Ga), 
coberturas plataformais paleo-mesoproterozoicas (Super-
grupo Espinhaço) e neoproterozoicas (Supergrupo São 
Francisco), diques máficos tonianos e formações super-
ficiais cenozoicas (Figuras 3.1 e 3.2).

O embasamento Pré-Espinhaço encontra-se repre-
sentado por: 

(i)		 Ortognaisses tonalítico-trondhjemítico-granodio-
ríticos paleoarqueanos, polideformados e migmati-
zados, com remanescentes de rochas supracrustais 
e corpos intrusivos subordinados, que constituem o 
Complexo Gavião; 
(ii)	 Sequências metavulcanossedimentares arque-
ano-paleoproterozoicas do tipo greenstone belts 
(complexos Brumado, Guajeru, Ibitira-Ubiraçaba, 
Umburanas, Contendas-Mirante), metamorfizadas 
nas fácies xisto-verde e anfibolito; 
(iii)	 Granitoides meso e neoarqueanos, localmente 
com vulcanitos félsicos neorqueanos; e 
(iv)	 Granitoides paleoproterozoicos com regis-
tros no Sideriano, Riaciano e Orosiriano. No Esta-
teriano, nas proximidades da região fisiográfica da 
parte sul da Chapada Diamantina, ocorrem ainda 
manifestações de plutonismo granítico da Suíte 
Lagoa Real, cujos equivalentes vulcânicos (Forma-
ção Novo Horizonte) se encontram associados as 
unidades basais das coberturas plataformais do  
Supergrupo Espinhaço.
As sequências metavulcanossedimentares men-

cionadas acima apresentam, em geral, uma coluna 
estratigráfica que abriga na sua porção basal rochas 
metavulcanossedimentares paleo-mesoarqueanas e 
no topo rochas metassedimentares paleoproterozoicas 
(siderianas e orosirianas). Neste trabalho as associações 
metassedimentares paleoproterozoicas foram desvin-
culadas dos complexos metavulcanossedimentares. 
Desta forma o Grupo Serra das Éguas como proposto 
por Mascarenhas (1979) e Mascarenhas et al. (1984) foi 
desmembrado do Complexo Brumado. As rochas metas-
sedimentares paleoproterozoicas siderianas sotopos-
tas aos complexos Guajeru, Ibitira-Ubiraçaba, Brumado 

(exceto o Grupo Serra das Éguas) e Umburanas, foram 
informalmente agrupadas sob a designação de Unidade 
Piripá-Iguatemi, enquanto as formações Mirante e Rio 
Gavião, sobrejacentes ao Complexo Contendas-Mirante, 
foram alojadas no Grupo Angico, aqui definido. Já as 
rochas metassedimentares orosirianas representadas 
pela Formação Areião foram também desvinculadas do 
Grupo Contendas-Mirante. 

O Supergrupo Espinhaço compreende a Formação 
Serra da Gameleira, além dos grupos Rio dos Remédios, 
Paraguaçu e Chapada Diamatina. Sobre estas rochas e 
em parte do embasamento arqueano-paleoproterozoico 
se depositaram as formações Bebedeouro e Salitre do 
Supergrupo São Francisco. Maiores detalhes sobre os 
aspectos tectonodeposicionais destas unidades litoes-
tratigráficas podem ser obtidos na Figura 3.1. 

Durante a execução deste projeto foram realizados 
estudos de caracterização litogeoquímica dos principais 
litotipos ortoderivados e ígneos (TEIXEIRA, 2012), cujas 
características encontram-se sintetizadas na Figura 3.1.  

3.2. COMPLEXO GAVIÃO (A2g)

O Complexo Gavião (SOUZA et al., 2003) com-
preende majoritariamente uma associação de rochas 
metaplutônicas paleoarqueanas de composição tonalí-
tica-trondhjemítica-granodiorítica (TTG), migmatizadas, 
equilibradas na fácies anfibolito, com partes intensa-
mente tectonizadas e outras ainda bem preservadas. 
Encontram-se também associadas a essa unidade 
corpos de granitos, diques pegmatitos, além de rema-
nescentes de rochas metaultramáficas, metamáficas 
e restos de rochas supracrustais (quartzito, formação 
ferrífera, calcissilicáticas). Os contatos deste complexo 
com as sequências metavulcanossedimenteres, em 
geral, se encontram retrabalhados tectonicamente por  
zonas de cisalhamento.

Com base nas feições geomorfológicas e no grau de 
migmatização dos gnaisses TTG ś observados durante os 
trabalhos de campo, foi possível subdividir o Complexo 
Gavião, por áreas de predominância, em duas unidades: 
A2got e A2go (Figura 3.3). Os contatos entre essas duas 
unidades não foram observados em campo, mas são 
marcados em fotografias aéreas e imagens de satélite 
pela quebra do relevo. 
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Figura 3.1 - Quadro tectôno-estratigráfico e ambientes deposicionais.
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Figura 3.2 - Mapa geológico simplificado do Projeto Brumado Condeúba.
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Figura 3.3 - Distribuição Geográfica do Complexo Gavião e das rochas máficas associadas.
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3.2.1. Unidade Gavião, ortognaisse  
tonalítico (A2got)

 
Distribui-se amplamente em toda a área do pro-

jeto (Figura 3.3). Ocupa áreas de relevo mais arrasado 
e afloram, geralmente, na forma de extensos lajedos. 
Corresponde as porções do Complexo Gavião onde os 
processos de migmatização foram ausentes a incipientes 
ou relativamente menos intensos em relação aos obser-
vados na unidade A2go. 

Comporta ortognaisses cinza de granulação fina a 
média com composição predominantemente tonalítica a 
trondhjemítica e, subordinadamente, granodiorítica. Sua 
estrutura mais frequente é formada pela alternância de 
bandas cinza-claras a esbranquiçadas e cinzas, milimétri-
cas a centimétricas, por vezes decimétricas e raramente 
métricas. As bandas mais claras e esbranquiçadas são 
trondhjemíticas a granodioríticas e exibem granulação 
média, enquanto as bandas de cor cinza são, em geral, 
tonalíticas e de granulação fina a média. Ocorrem tam-
bém leucossomas brancos a rosados, milimétricos a 
centimétricos com granulação média a muito grossa, 
dipostos concordantemente com o bandamento e, por 
vezes, dobrados e descontínuos (Figura 3.4). 

Em meio aos TTG ś encontram-se diversos corpos 
graníticos, por vezes expressivos, porém na maioria 
das vezes não mapeáveis na escala deste trabalho. São 
comuns também enclaves metamáficos (anfibolitos) e 
metaultramáficos, estruturados concordantemente com 
as rochas encaixantes. Em alguns locais, ocorrem predo-
mínio de biotita gnaisses intemperizados e deformados, 
que podem corresponder a rochas paraderivadas.

Os TTGs apresentam diferentes graus de deformada-
ção variando desde porções preservadas até fortemente 
deformadas. Nos locais de deformação mais intensa os 
ortognaisses encontram-se milonitizados, transpostos e 
paralelizados aos cisalhamentos transcorrentes.

Nesta unidade, na Folha Condeúba, foram encontra-
das idades de 3,36 Ga a 3,19 Ga obtidas por Lopes et al. 
(2002) pelo método de Pb-Pb em monozircão.

3.2.2. Unidade Gavião, ortognaisses (A2go)

Ocorre frenquentemente envolvida pela unidade 
anterior (Figura 3.3). Apresenta relevo de colinas suaves, 
com padrão morfológico distinto da unidade anterior. 
Seus afloramentos mais expressivos ocorrem na forma 
de extensos lajedos rasteiros como aqueles encontrados 
nas redondezas da cidade de Aracatu (oeste da Folha 
Tanhaçu), bem como nas regiões centro-norte da Folha 
Condeuba e sul da Folha Brumado. 

Correspondem a rochas de composição TTG, cinzas 
a cinza-rosadas, de granulação média a grossa, homogê-
neas, foliadas ou algumas vezes discretamente bandadas, 
caracterizadas também pela presença de estruturas 
diatexíticas do tipo schlieren e nebulítica. Localmente, 
observam-se porções granodioríticas com granulação 
grossa e com pórfiros de feldspato bem presevardos, 
quando longe das zonas de cisalhamento, além de 
corpos não mapeáveis de dioritos, quartzo-dioritos e 
quartzo-monzodioritos.

Nesta unidade associados aos TTG’s são comuns 
granitos anatéticos tanto na escala de afloramento, 
como também configurando corpos de dezenas de qui-
lômetros quadrados. Nos corpos de granitos anatéticos 
mais expressivos, como aqueles que ocorrem na porção 
sudoeste da Folha Tanhaçu, são comuns nas suas bordas 
enclaves centimétricos a métricos de gnaisse bandado 
(estruturas schollen). 

Esta unidade hospeda também grandes e pequenos 
xenólitos de gnaisses bandados da unidade anterior 
(A2got). Estes xenólitos se encontram permeados por 
granitos anatéticos cinza a cinza-rosados com granulação 
média a grossa (Figura 3.5). 

Figura 3.4 - Aspecto do ortognaisse tonalítico com  
leucossomas dobrados (A2got).

Figura 3.5 - Detalhe de uma exposição migmatito com granito anatético 
rosado envolvendo restos do ortognaisses bandado cinza (A2got).


